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    Na América Latina, o rádio tem sido um meio de comunicação de massa especialmente apreciado e usado por grupos e organizações sociais para fins culturais e educativos. Neste livro, Cicília Peruzzo nos lembra que em muitos países o rádio de fato penetrou nas sociedades como um meio de comunicação a serviço destas. No entanto, não apenas no Brasil, como também no México, na Bolívia e na Colômbia – para citar somente três casos –, as emissoras radiofônicas educativas têm sido pioneiras na Educação a distância e na criação de modelos sociopedagógicos efetivos, muitos dos quais transcenderam o continente e inspiraram outras rádios em outras latitudes. Programas radiofônicos como o “Jurado Trece” (Jurado Treze), do “educomunicador” Mario Kaplún, fizeram história no Uruguai com o uso sociopolítico-educativo do rádio na década de 1960, especialmente no que diz respeito a esforços educativos com comunidades de base, já que o programa convocava o envolvimento dos radiouvintes em debates com seus vizinhos, do que podia resultar até mesmo uma manifestação pública de radiouvintes dirigida, na realidade, para denúncias e exigências específicas.




    A Radio Santamaría, na Colômbia, e a Erbol, na Bolívia, além de muitas outras rádios em países da América Central e do Caribe, serviram de fonte de conhecimento e informação a milhares de radiouvintes latino-americanos, de costa a costa do continente. Boa parte do conhecimento sobre os direitos humanos e os direitos dos cidadãos ganhou forma através da escuta radiofônica por amplos setores da população desses países.




    As rádios nacionalistas que transmitem música nativa e informação sobre as regiões de origem dos migrantes residentes em outros países não somente ofereceram entretenimento e Educação, como também mantiveram vivas a conexão e a esperança em milhares de cidadãos ao redor do mundo, mesmo que vivessem em condições adversas nos lugares de sua migração. O caso da programação radiofônica para os imigrantes espanhóis na Alemanha do pós-guerra foi exemplar em reforçar sua identidade e sua cultura e, ao mesmo tempo, sua atitude política favorável a uma democracia, o que ajudou os espanhóis que viviam no estrangeiro a votarem em Adolfo Suárez para primeiro presidente de seu país depois da morte do ditador Francisco Franco. De modo similar, mas na própria terra, as programações nacionalistas buscaram a coesão social e a Educação informal dos ouvintes, como aconteceu por décadas e até agora no caso da “Hora Nacional”, no México, que se ouve nas noites de domingo em todas as emissoras de rádio do país. E, da perspectiva da autonomia, o caso das radiodifusoras indigenistas existentes no México e em muitos países latino-americanos teve também a missão de fomentar e reforçar a Educação, a língua nativa e a identidade comunitária de comunidades minoritárias dentro de culturas hegemônicas.




    O papel positivo e incitador e o valor educativo, cultural e político da rádio são inquestionáveis. Diante desse fato, seria possível continuar citando exemplos de casos notáveis em cada país, dentro e fora da América Latina. A grande maioria das propostas educativas radiofônicas considerava os radiouvintes como audiências às quais se deveriam dirigir mensagens específicas visando a consecução de diversas metas e objetivos de conhecimento. Esse esforço, fundamentalmente difusor e transmissor de informações, muitas vezes também conseguia, em certo sentido, transcender e mobilizar os radiouvintes como cidadãos, o que tornou evidente o potencial inspirador e incitador próprio do meio radiofônico.




    Mas o que acontece quando o avanço tecnológico e, especialmente, a convergência de tecnologias nos permitem deixar de ser somente audiências de meios – isto é, radiouvintes, ouvintes, afinal de contas – para ser também usuários, ou seja, emissores e produtores, falantes, e não somente receptores? Essa é talvez a grande questão que tem de ser abordada no uso educativo da rádio e dos demais meios e suportes tecnológicos que nos circundam atualmente. E é uma das razões para que este livro fosse escrito e deva ser lido.




    Como usar a rádio hoje, no final da primeira década do século XXI, para a Educação da sociedade? Mais que uma pergunta que precise de respostas exatas ou de fórmulas, trata-se de um desafio singular à criatividade e à reflexão que requer coordenação de ideias, experimentação, propostas inovadoras, técnicas e estratégicas, sobretudo pedagógicas, como bem propõem aqui Pretto e Tosta, organizadores deste livro. Tudo isso com muita consciência do que significa a convergência das novas tecnologias e dos velhos meios de comunicação, além de uma boa dose de utopia.




    A possibilidade de haver, ao mesmo tempo, alcance maciço e intensivo das audiências é um dos elementos que permanecem e deveriam continuar presentes nas tentativas contemporâneas e futuras em prol de uma Educação midiática e, especialmente, radiofônica. Nesse sentido, não se trataria de abolir essa possibilidade de alcance que a rádio e outros meios de comunicação de massa usaram muito bem para chegar aos grandes setores de audiências na América Latina e que, ao mesmo tempo, lhe permitiram focar em setores específicos de audiência, ou grupos, ou comunidades, ou distritos, como Ismar de Oliveira nos conta em seu capítulo, referindo-se ao projeto de rádios nas escolas de São Paulo.




    A rádio educativa e cultural, além de fortalecer a Educação e a Cultura, também proporcionou entretenimento e diversão, e foi escutada em momentos diferentes da cotidianidade das audiências para recompensar ou satisfazer diferentes necessidades, não somente aquelas estritamente de conhecimento e informação. As rádios possibilitaram, de muitas maneiras, hábitos de escuta e de atenção entre suas audiências, além de rituais e modos específicos de interação com seus conteúdos e transmissões e de satisfação de suas necessidades comunicativas e informativas, assim como de relaxamento.




    Há histórias com as estações de rádio e histórias nas quais esse meio foi e é protagonista da memória individual e coletiva, da lembrança e da criação de expectativas a prazo de amplos setores dos radiouvintes. Por isso, outro dos elementos que deveria continuar na etapa digital é o fortalecimento dos referentes coletivos que sempre se formaram com e em torno da rádio. O sentido de pertinência e a recriação das identidades próprias de comunidades, organizações populares, regiões e nações não deveriam desaparecer das novas propostas de usos educativos da rádio.




    Como bem anunciam vários dos capítulos deste livro, a digitalização impõe mudanças na maneira tradicional de se fazer Educação através da rádio. A rádio se encontra com outras telas e é alimentada a partir de fontes muito diferentes, não só a partir dos próprios educadores que a usam para fins de aprendizagem e conhecimento. Assim, a rádio entra numa dinâmica de possibilidades inéditas para o intercâmbio informativo, a produção de conhecimento e a própria Educação.




    Um ponto que vai ficando claro é que enfrentar o desafio educativo radiofônico ante a digitalização e a interatividade que ela propicia é um esforço complexo com múltiplas possibilidades. Uma delas é a transformação de suas propostas para serem colocadas em diferentes plataformas tecnológicas. Outra é a ampliação de sua interconexão através de redes de usuários dos conteúdos radiofônicos. Ainda outra é a localização da rádio em canais que a transcendam – audiovisuais e multimídias –, como bem mostram alguns dos casos de radiodifusoras espanholas e portuguesas universitárias descritas nos últimos capítulos deste livro.




    A rádio, como nunca antes, é muito mais que somente rádio. Muito mais que apenas um canal e uma linguagem sonoros, muito mais que unicamente uma dimensão auditiva para a transmissão de sons e informações. É também um estímulo múltiplo que, embora se inicie com a escuta, deve mudar para outras dimensões sensoriais em que intervenham mais sentidos.




    Porém, o que talvez está sendo mais desafiado e deve se transformar, como reitera Nelson Pretto no seu capítulo, é o som, as pedagogias. Com a rádio, do mesmo modo que acontece com outros meios e tecnologias, a grande demanda tem a ver com as maneiras e as lógicas de se fazer Educação.




    Deve-se ter em mente que não estamos somente passando por mudanças tecnológicas importantes, como é a passagem para a era digital com todo o potencial que isso traz consigo. Estamos também migrando de paradigmas cognitivos e estratégias organizacionais para realizar Educação.




    Martín-Barbero colocou de maneira lúcida e sincera essa grande mudança quando disse que estamos passando de uma sociedade com um sistema educativo para uma sociedade da Educação, na qual a aprendizagem e o conhecimento não só dependem da escola e das instituições educativas formais, mas também de múltiplas fontes, dentre as quais se destacam as diversas telas a que se tem acesso hoje em dia.




    Entretanto, junto a essa grande mudança é preciso acrescentar mais outra, que tem a ver com a migração de um paradigma de conhecimento centrado na transmissão e na memorização ou na cópia dos modelos, para outro paradigma, onde o que importa é o ensaio e o erro, ou seja, a experimentação, via criatividade e busca múltipla, até obter descobrimentos.




    E é justamente nesse segundo paradigma no qual devem se localizar os esforços presentes e futuros da rádio educativa, já que, ao mesmo tempo, a terceira e maior de todas as mudanças contemporâneas é a de nos transformarmos de seres ouvintes em seres falantes, diante do meio de comunicação e suas propostas ou referentes, aos quais antes só podíamos reinterpretar, mas não desconstruir.




    Não se requer apenas estimular o diálogo das radiodifusoras com terceiros, como fez a rádio educativa nos melhores momentos de sua história. Agora se trata de propiciar a interação real dos usuários da rádio com os próprios conteúdos para a expressão, transcendendo a mera recepção radiofônica. O desafio parece fácil, embora seja complexo. Como educar para a fala, para a expressão através da escuta radiofônica? Propiciando a expressão e produção comunicativa dos radiouvintes convertidos em emissores de sua própria palavra.




    Sendo assim, nessa dimensão, o rádio – e qualquer outro meio em perspectiva educativa – deve assumir a participação real dos receptores na conformação de seus processos educativos, de seus materiais e conteúdos, assim como de suas estéticas. Deve-se facilitar a expressão múltipla e criativa dos envolvidos no processo radiofônico, desde os que comandam a cabine de onde se envia o sinal até aqueles que o recebem, o retrabalham ou o desconstroem, e o reenviam, transformado, para reiniciar ou continuar o processo de interação, dentro do qual vão ocorrendo as aprendizagens, e no qual vai germinando o conhecimento.




    Do MEB à WEB contém uma série de reflexões, propostas, análises e narrações de experiências significativas e específicas que possibilitam uma visão de conjunto dos caminhos e critérios factíveis para a futura radio educativa. Nesse sentido, este é um livro que abre espaço para se abordar, no cenário contemporâneo dos meios e tecnologias, possíveis estratégias educativas, com e a partir da rádio, relevantes para seus novos usuários no mundo digital.


  




  

    

      Apresentação


    




    

       

    




     




     




     




    Esta é uma conversa que se estabeleceu através da web. É uma conversa que foi gerando novas conversas – muitos e-mails – e que terminou sendo escrita a quatro mãos, separadas por um oceano, e com a participação de muita gente.




    Tudo começa com uma historinha ocorrida em um mês de julho de um passado não muito distante, lá pelo final de década de 1970, nos corredores da Pontifícia Universidade Católica (PUC) de São Paulo (ou foi na do Paraná, a memória talvez nos traia!). Corríamos desesperados procurando a diretoria da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) para impedir que a Polícia Federal tirasse do ar e prendesse os integrantes de um grupo de jovens ligado ao movimento de rádios livres, que transmitia ao vivo a SBPC para a própria SBPC. Foi uma luta de uma tarde inteira, e a diretoria da SBPC à época não fazia quase nada! Vários pesquisadores se mobilizaram para evitar essa violência, e a rádio continuou a funcionar e os equipamentos não foram apreendidos.




    Um pulo no tempo nos leva a outra reunião da SBPC, dessa vez uma regional, ocorrida em Teresina, no Piauí. Estávamos no almoço, Nelson e o professor José Peixoto Filho conversavam sobre as propostas que poderíamos apresentar para outras reuniões regionais da SBPC. Era uma conversa afiada, Nelson falava sobre os projetos de pesquisa que envolviam tecnologias da informação e comunicação, e Peixoto, sobre suas pesquisas e experiências na época do Movimento de Educação de Base (MEB), na década de 1960. Imediatamente, com as histórias que contava sobre o MEB, veio à cabeça um movimento da letra M virando W e, nasceu assim, o projeto “Do MEB à WEB: o rádio na Educação”. Para dar início à proposta, elaboramos um projeto de pesquisa, submetido ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC) na Universidade Federal da Bahia (UFBA), que foi sendo tocado desde o ano de 2004. De lá para cá, muita coisa aconteceu, como o leitor poderá ver neste livro.




    As pesquisas que deram origem a esta publicação, nos nossos grupos na Universidade Federal da Bahia e na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas), estão integradas a projetos maiores, com apoios diversos entre os quais os da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Dessas pesquisas, foram tecidas novas redes de conexões. Na Bahia, elas possibilitaram, entre outras ações e produções, a implantação de duas rádios web, uma na Faculdade FACED/UFBA e outra no município de Irecê, a 500 km de Salvador, como parte de um projeto maior de formação de professores, em parceria com a Prefeitura daquela cidade, que inclui a presença de um ponto de cultura (Ciberparque Anísio Teixeira, com apoio do Ministério da Cultura) e do projeto Tabuleiros Digitais (apoiado no seu início pela Petrobras).




    Por outras bandas, nas muitas Minas de Guimarães Rosa, de muitos modos e muitas formas, estamos, desde os anos 1970/1980, especialmente a partir das andanças pelo Vale do Jequitinhonha, dialogando sobre as possibilidades de uma comunicação comprometida com as necessidades e expectativas populares. Tempos de muitos sonhos, nos quais já tentávamos ler a mídia pela ótica de autores como Paulo Freire, Martin Barbero, Armand Mattelart e tantos outros. Experiência que começa a se rearticular hoje, em torno do Grupo de Pesquisa em Educação e Culturas (EDUC), do Programa de Pós-Graduação em Educação da PUC Minas, que tem, entre seus temas de investigação, a mídia e as sociabilidades contemporâneas, estimulando alunos, em geral professores da Educação básica, a incorporar em sua formação e prática essa inevitável e fundamental relação entre cultura, mídia e escola, para o melhor entendimento das aprendizagens em tempos de hipertecnologias.




    Dessas conversas espichadas e não interrompidas “ao pé do meio digital”, especialmente entre os organizadores desta publicação, nasceu este livro com o objetivo de contribuir com a discussão e práticas dos usos do nosso velho e bom companheiro rádio e de sua reinvenção digital, web rádio, na Educação. O que buscamos, portanto, foi pensar de forma ampla a questão da Educação e da Comunicação, convidando não apenas autores que concordassem com uma ou outra abordagem da temática, que é ampla e complexa por sua própria natureza. Consideramos importante incorporar à essa discussão a questão dos softwares livres, pela sua importância estratégica na conjuntura contemporânea, uma vez que, para a Educação e a Cultura, esse movimento é chave para contribuir com a emancipação do País em termos científicos e tecnológicos.




    O leitor poderá trafegar por diversas abordagens e experiências educativas com o rádio no Brasil e em outros países. Os artigos de José Peixoto Filho e de José Marques de Melo, ambos sobre o Movimento de Educação de Base (MEB), são o mote histórico e articulador dos demais escritos. Em “O Rádio e a Educação: a experiência do MEB e as contribuições para a Educação popular”, Peixoto Filho registra e analisa a experiência de um programa radiofônico voltado para a Educação de trabalhadores rurais no nordeste, projeto assumido por parte da Igreja Católica no Brasil. Por outro lado, e na condição de “testemunha ocular da história”, José Marques de Melo nos conta sobre os bastidores da idealização e da implantação de projetos de Educação popular no Brasil, entre eles, o MEB, no capítulo “Mídia, Educação e Cultura Popular: notas sobre a revolução sem violência travada em Pernambuco no tempo de Arraes (1960-1964)”, que, como o título sugere, remete às iniciativas de conquista, não sem contradições e disputas, por espaços educativos como estratégias de politização e de participação em períodos muito datados e críticos da história recente do País. Dois escritos, dois pontos de vista, convergentes em alguns aspectos, divergentes em outros e que revelam o quanto ainda há que se investigar sobre os anos de chumbo no Brasil e como as marcas desse período foram impressas em projetos políticos e sociais, coletivos e individuais.




    O capítulo seguinte faz o link entre esse passado e o que está se anunciando como o futuro. Em “Rádio web na Educação: possibilidades e desafios”, Nelson De Luca Pretto, Maria Helena da Silveira Bonilla e Carla Sardeiro resgatam pesquisas sobre a temática e articulam as experiências de uso do rádio na Educação com as novas possibilidades trazidas pelo uso das tecnologias digitais a fim de promoverem a implementação de rádios web nas universidades e escolas. Destacam a rica possibilidade da cibercultura mostrando que o rádio pode ser um elemento promotor da valorização da cultura local com uma interação planetária.




    Já Cicília Peruzzo, no capítulo “Rádios livres e comunitárias, legislação e educomunicação”, sugere algumas pistas sobre práticas comunitárias de comunicação a partir do rádio, principalmente no que se refere às dimensões política e educativa e às limitações impostas aos grupos civis que procuram exercitar o direito à comunicação. Na sequência, em “A rádio comunitária na construção da cidadania e da identidade”, Lílian Bahia analisa o papel das rádios comunitárias na construção da cidadania, fundamentando-se na experiência das Rádios União (Belo Horizonte, MG) e Inter-FM (Brumadinho, MG), na reconfiguração da esfera pública na região Metropolitana de Belo Horizonte. Já Mauro José Sá Rego Costa traz novos acordes para o discurso do/sobre o rádio na “busca de um rádio inventivo”. Passeando pelas paisagens sonoras de Schafer, o capítulo descreve e amplifica como foi feito “Para criar o site Radioforum, em busca de um rádio inventivo”.




    No capítulo “O rádio dos meninos”, Fábio Martins resgata o pioneirismo de Roquette-Pinto na história do rádio no Brasil discutindo conceitos como os de “educomunicação” e “educomídia” e analisando uma experiência de rádio na escola implantada em Minas Gerais. Em “Rádio como política: uma experiência paradigmática em educomunicação”, Ismar Soares, analisa o Projeto Educom.rádio, que nasceu em 2001 da parceria entre a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo e o Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo (NCE-USP). A partir da mediação de uma gestão colaborativa e democrática dos recursos da comunicação, o projeto introduziu a “prática educomunicativa” nas escolas. A experiência de uma rádio comunitária de grande repercussão no Brasil, a Rádio Favela, de Belo Horizonte, é objeto da análise de Ana Paula Bossler, no capítulo “Divulgação científica na Rádio Favela FM: percursos discursivos e a ciência na ausência da imagem”, em que a autora mostra como a divulgação do conhecimento científico ocorre nesse veículo de modo a aproximá-lo e torná-lo familiar ao não cientista, contemplando a “ciência” presente no cotidiano das pessoas. O capítulo “Soluções em software livre para rádio web”, de Nelson Pretto, Maria Helena Bonilla, Fabricio Santana, Bruno Gonçalves, Mônica de Sá Dantas Paz e Hilberto Costa, introduz, de forma mais específica, a questão do uso dos softwares livres na implementação de rádios web nas escolas, constituindo-se num importante “roteiro” das possibilidades, dos programas e das configurações necessárias para que professores e alunos possam implantar projetos de rádios nas escolas e universidades.




    Deste capítulo atravessamos o oceano Atlântico e trazemos as experiências europeias de Portugal e Espanha, com estudos comparados que enriquecem e aprofundam a compreensão de experiências nacionais. Em “A rádio universitária como modalidade educativa audiovisual em contexto digital: os casos da Espanha e de Portugal”, escrito por Marcelo Mendonça Teixeira, Juan José Perona Páez e Mariana Gonçalves Daher Teixeira, vemos como o rádio na web vem se consagrando como um importante instrumento auxiliar e de apoio às aulas e que vão muito além do potencial instrutivo e formativo que historicamente tem conferido às instituições de ensino. Por último, fechando livro e na esteira das profundas mudanças que vêm ocorrendo no campo educacional com a inserção das tecnologias digitais, “Publiradio.net: desenho, desenvolvimento e avaliação de materiais didáticos on-line para a formação em comunicação”, de Maria Luiza Barbeito, apresenta o processo de mudança vivido nas universidades espanholas, com a sua incorporação ao Espaço Europeu de Educação Superior (EEES).




    Mesmo sabendo que não cobrimos nem um mínimo das experiências em Educação e Comunicação, esperamos que esta publicação da Coleção Cultura, Mídia e Escola ofereça ao leitor um pouco mais das inesgotáveis possibilidades que cercam e articulam saberes e fazeres em Comunicação e Educação.




     




    Nelson De Luca Pretto e




    Sandra Pereira Tosta


  




  

    

      O Rádio e a Educação




      A experiência do MEB e as contribuições para a Educação popular




      José Peixoto Filho


    




    

       

    




     




     




     




    Num passado recente, anterior ao golpe militar de 1964, tiveram forte expressão alguns movimentos educativos ligados às camadas populares, nos quais, de modo bastante intenso, toda a problemática da Educação Popular estava colocada, quer seja no campo da reflexão teórica e das lutas político-ideológicas, quer seja no campo das realizações e atuações práticas. Quatro deles tiveram atuações político-pedagógicas bastante intensas, no campo de Educação e das artes, embora seus tempos de existência tenham sido curtos e interrompidos de forma violenta pelo golpe que instaurou a ditadura militar no Brasil, cujas consequências são de conhecimento universal. Os quatro principais movimentos foram: Centros Populares de Cultura da União Nacional dos Estudantes (CPC – UNE); Movimento de Educação de Base (MEB); Movimento de Cultura Popular (MCP) e campanha De Pés no Chão Também Se Aprende a Ler.




    Este capítulo destaca o MEB por ter sido este o único a utilizar o rádio como meio e instrumento para sua atuação educativa e pedagógica. Nesse sentido, ele não só realizou em profundidade a sua proposta como também trouxe para a Educação brasileira, por meio de seus trabalhos concretos, contribuições para a utilização do rádio como instrumento didático e pedagógico para a Educação popular em geral e para a alfabetização de adultos.




    A importância do rádio no trabalho do MEB incorporou o potencial comunicativo desse instrumento, quando o tornou não apenas um transmissor de sons e vozes, mas lhe deu um novo significado, no qual a própria voz humana recontextualizada assume explicitamente um papel educativo. Alda Cunha, em artigo escrito no Chile, em 1970 (p. 3), afirma que




    [...] a voz cega do rádio, pode parecer em si pobre como veículo de uma Educação libertadora, radicada substancialmente em um intenso processo de comunicação ideológica. No entanto, observamos que programas radiofônicos, portadores de dados aparentemente limitados, na medida em que prevêem temas significativos do povo, tornam-se capazes de mover uma viva atividade no interior das pessoas, acionando um rico esquema perceptivo com dados e experiências já adquiridos.




    Assim, os estados de consciência do educando se intensificam e, nessa reconstrução de imagem perceptiva, colaboraram suas experiências passadas, seus hábitos, seus estados afetivos, suas escalas de valores e sua visão de futuro. A imagem total que se constrói no educando-ouvinte será em grande parte sua criação pessoal, trabalho próprio. Escutar é o método pelo qual a maioria das pessoas aprende, é o meio pelo qual se transmitem as tradições culturais, é o complemento recíproco de falar. A valorização da expressividade e do caráter da voz humana é, sem dúvida, uma das incumbências e responsabilidades mais relevantes de um sistema radioeducativo, no qual a ação de escutar e a ação de falar são integradas criticamente por professores, auxiliares, técnicos e comunicadores, em um intercâmbio de experiências que se proponham tê-las em comum.




    Desse modo, o MEB, ao realizar o esforço de transformar o rádio num instrumento pedagógico, buscou elaborar suas atividades, o que lhe permitiu a produção de uma diversificada gama de ações próprias do trabalho educativo na área popular.




    Origem do Movimento


    de Educação de Base (MEB)




    No final da década de 1950, durante o Governo Juscelino Kubitschek, uma série de gestões foram feitas entre o Estado brasileiro e a hierarquia da Igreja Católica, no sentido de buscar soluções para os problemas das populações pobres do País. No bojo dessas gestões, confluíram interesses, e novas alianças foram estabelecidas entre esses dois poderes, para que fossem realizadas ações com as referidas populações.




    A conjuntura econômica que marca o período da formulação e da existência do MEB e dos outros três movimentos caracteriza-se pelo desenvolvimentismo. Tal situação fez com que surgissem necessidades de maior participação de toda a sociedade civil, seja no nível da “produção”, seja no nível das decisões. Por outro lado, o jogo político era marcadamente populista e caracterizado por uma crise de hegemonia, de forma que a permanência dos grupos oligárquicos de nenhum modo se reduzisse à preservação de suas conexões, mas se associasse “também às novas formas que assumem as suas relações sociais e políticas” (WEFFORT, 1978, p. 119).




    Entre as diversas propostas de trabalho com as camadas populares, o MEB se concretizou por meio de um convênio entre a Presidência da República e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em março de 1961, no Governo Jânio Quadros.




    O MEB realizou um amplo espectro de trabalho de Educação popular, no campo da alfabetização e das mobilizações sociais dos setores camponeses, nas áreas de sua atuação. Foi o resultado de um Estado em crise, que se acirra no Governo João Goulart, cujas práticas de alguma maneira estavam ligadas a padrões de conduta política e social postos em vigência pela velha burguesia oligárquica, o que exigia, para sua renovação e mudança, uma ação mais contundente, especificamente no campo da Educação.




    Segundo Weffort (1978), a peculiaridade do populismo, em relação a outros tipos de movimentos populares, é que em nenhum de seus grupos componentes aparece o título de representante dos interesses gerais das classes a que pertencem. Ele é constituído por meio de alianças apenas tácitas entre grupos de classes sociais diferentes e subordinadas aos limites do status quo. Entretanto, é importante assinalar, pelo particular significado que assume dentro do processo produtivo, que, nessas alianças, a presença das classes populares, embora também subordinadas ao mesmo jogo político, são um fator poderoso e peculiar de pressão e de busca de democratização do Estado.




    Historicamente, em todos os movimentos, as pressões derivadas das lutas por salários, melhores condições de trabalho, etc. nunca estiveram dissociadas das lutas por direitos políticos e sociais mais amplos. Nesse sentido,




    [...] o populismo desenvolvimentista prometia um futuro melhor uma vez que o progresso da nação se estendia a todos com abundância de oportunidades e a geração de riquezas: empregos, melhores salários, mercadorias, estradas, escolas, entre outras, isto é, as grandes metas do desenvolvimento. E ainda reforçava os aspectos de liberdade e representatividade da democracia liberal. Isso tinha um significado muito específico para uma população que guardava a memória suficientemente fresca de uma fase de restrições políticas (BEZERRA, 1977, p. 4).




    Essa conjuntura teve como consequência uma recolocação de problemas na área da Educação e Cultura, nos seus pontos considerados mais críticos e tidos como entraves ao desenvolvimento do País, como: analfabetismo, formação de mão de obra especializada, formação de recursos humanos de nível médio e superior. Assim é que, a partir da discussão sobre analfabetismo, são levantados questionamentos em torno da participação da maioria da população nos destinos da nação brasileira. Em consequência disso, alguns educadores brasileiros vão situar a participação política dentro da problemática da Educação e Cultura na busca de soluções para as grandes questões nacionais.




    Cabe aqui destacar a importância histórica de Paulo Freire, que, com seus trabalhos teóricos e a elaboração de uma metodologia para a alfabetização das grandes massas e suas contribuições à Educação popular, vai influenciar profundamente não apenas os trabalhos desse período, mas toda a Educação no Brasil e em outros países nas décadas posteriores.




    A prática pedagógica no MEB




    Na prática de Educação popular desenvolvida pelo MEB entre 1961 e 1966, os seus agentes de Educação popular empregavam técnicas, métodos e recursos, muitas vezes simples e artesanais, mas bastante criativos quanto à comunicação com o povo. Esses instrumentos e meios, na maioria das vezes, se utilizavam da própria história e da experiência comum das pessoas envolvidas, tais como os recursos da tradição oral, baseados nas relações afetivas e interpessoais que as próprias comunidades criavam como formas de sobrevivência. Usavam, para isso, temáticas conhecidas de todos, como o trabalho, a religião, o lazer, entre outros, possibilitando, com isso, maior divulgação das ideologias dominadas para setores mais amplos da sociedade, ganhando, portanto, amplitude e conquistando aliados.




    O MEB tem como instrumento pedagógico básico o rádio, que possibilitou, em função das suas características, o desenvolvimento de atividades que buscavam, ao mesmo tempo, o uso das técnicas de comunicação, consideradas avançadas para a época, numa perspectiva de fazer Educação a distância, mas também a sua interação com as atividades locais, dentro das salas de aula e nas comunidades. Para tanto foram utilizados métodos e técnicas didático-pedagógicas, umas já conhecidas, e outras criadas no próprio desenrolar do trabalho. Através da utilização do rádio, considerada a sua abrangência, foi possível chegar aos locais mais distantes do País, transformados em sala de aula.




    Destacaremos neste capítulo três atividades pedagógicas elaboradas pelo MEB em Goiás, com o intuito de atender aos seus objetivos de alfabetizar adultos e também de realizar trabalho político que permite o processo de conscientização dos trabalhadores, principalmente os trabalhadores do campo, a saber: Encontros, A Comunidade se Reúne e Nosso Mutirão.




    Encontros




    Uma das mais ricas formas de trabalho criada pelo MEB denominou-se Encontros, a qual começou a desenvolver-se no ano de 1963, nos municípios onde funcionavam as escolas radiofônicas, com os seguintes objetivos: complementação do trabalho radiofônico, contato direto com as comunidades, revisão e planejamento conjunto e movimentação e abertura às comunidades. Cada Encontro abrangia um município, era realizado aos domingos, num local indicado pelo monitor. Começava geralmente com a apresentação, por um supervisor, de pontos já vistos anteriormente, como início de debate. Era também feita com enquetes ou peças de teatro levadas, inicialmente, pela Equipe Central e, posteriormente, elaborada pelos próprios alunos. Nos primeiros Encontros, o debate partia de uma percepção crítica da realidade. Nos últimos, o debate era centrado na visão do existir humano e suas exigências. Depois dos debates, em grupos separados com monitores e alunos, uma supervisora fazia a revisão do trabalho, a fundamentação, a motivação e o planejamento. Ao fim disso, novamente com a “turma” reunida, era realizado um “show”, apresentado pelas pessoas do lugar.




    Os Encontros continham, numa primeira parte, o Guia do Monitor, espécie de apostila que visava consolidar os conhecimentos deste. Numa segunda fase, uma apostila de fundamentação geral, que consistia no caderno sobre o problema do Homem e a História. A tarefa concreta de continuidade, na primeira fase, buscava o aumento do número de escolas. Na segunda fase, pretendia-se a união de uma maneira generalizada, pois, ao lado das reivindicações a respeito da escola, aparecia a motivação para sindicatos, clubes de mães, cooperativas e outras formas organizativas da comunidade.




    O segundo tipo de Encontro foi estruturado tendo em vista o planejamento e a supervisão de aulas, de maneira que cada uma dessas atividades, embora conservasse suas características e seus objetivos próprios, formasse, juntamente com os Encontros, um trabalho global complementar. Esse novo esquema surge, como era comum se fazer, a partir das críticas e conclusões tiradas dos dias de estudo anteriores, com vistas à unidade do trabalho. O processo de encaminhamento desse segundo tipo foi o seguinte: fortificação do trabalho já feito; continuidade através de uma tarefa possível no lugar; descoberta e formação de possíveis líderes de animação; engajamento concreto desses líderes num trabalho de animação [...]; “programa de sábado” – este programa era ouvido a convite do líder por várias comunidades juntas, depois complementados por elaboradores (músicas, declarações, debates, etc.) das comunidades; “reunião com pessoas do lugar” – o líder procurava realizar reuniões com pessoas do lugar que pudessem integrar o trabalho; “colaboração na radicação de escolas”.




    Como fazer os meios




    O Como fazer os meios eram os mesmos utilizados no primeiro tipo, acrescidos de uma reunião dos líderes no final do Encontro para:




    

      	fazer revisão do Encontro;




      	planejar o tipo mais adequado de trabalho para continuação de animação, fortificação e aumento de escolas;




      	levantamento de pessoas do lugar disponíveis e adequadas para integrar a equipe local do trabalho;




      	levantamento de novas sugestões. (MEB/Goiás, 1964, p. 6)


    




     




    Esses Encontros representaram, dentro do trabalho do MEB, a oportunidade de integração entre equipe central, monitores e comunidade local, com uma conjugação de esforços e reflexões para viabilizar o aprendizado em conjunto com camadas populares.




    A preocupação com essa perspectiva pedagógica foi constante nos trabalhos do MEB e perpassou todas as atividades assumidas pela Equipe Central. Entretanto, isso não quer dizer que não houvesse, por parte da Equipe, uma intencionalidade, uma razão consciente para levar adiante os trabalhos. O compromisso fundamental residia em acreditar que o pessoal da comunidade deveria assumir a condução dos trabalhos. Para que isso se tornasse possível, era necessária a vivência comum de todos os passos do processo desencadeado, buscando juntos os encaminhamentos necessários para a execução das tarefas que permitissem às camadas populares o uso de suas próprias técnicas e formas de aprender e de se comunicar.




    Por outro lado, no processo pedagógico do Encontro, apresentado como um oferecimento das comunidades de Serrinha e Grama para a comunidade Cabeceira do Inhumas, vemos explicitamente a preocupação com essa proposta/perspectiva de pedagogia já na reunião preparatória:




    A equipe foi ao município, num dia marcado previamente, para uma troca de idéias com os monitores, sem nenhum esquema de reunião. Apenas tínhamos claro que somente os monitores opinariam de fato a respeito do Encontro. Não nos preocupamos em dirigir a conversa. Passamos uma tarde juntos e o assunto ia saindo normalmente, entremeado com outras conversas. No fim do dia, paramos e fizemos – juntos – um apanhado geral tentando coordenar as opiniões, no sentido de clarear os objetivos e os meios para a realização do Encontro (MEB/Goiás, 1964, p. 8).




    Como atividade centralizadora de todos os trabalhos do MEB, os Encontros passaram a representar papel fundamental na elaboração pedagógica desenvolvida pelo movimento nas camadas populares. Eles foram o núcleo central da Animação Popular, com a Equipe Central atuando de forma contínua e ativa, dando uma assessoria constante à comunidade, fornecendo elementos para a reflexão sobre os problemas levantados, para os quais a comunidade não possuía as informações necessárias.




    A comunidade se reúne




    O programa radiofônico, “A comunidade se reúne” foi criado para desempenhar uma papel de assessoria pelo rádio, apresentando quadros com os problemas comuns às comunidades rurais, divulgando as experiências e solicitando sugestões para os debates. Esse programa era apresentado aos sábados, com diálogos teatralizados, cujos personagens, retirados do dia a dia da vida rural, serviam como elemento animador das reuniões que se realizavam nas comunidades, geralmente aos domingos. Para a sua elaboração, a Equipe Central contava com a participação dos monitores e de pessoas que, embora não pertencessem ao quadro de funcionários do MEB, colaboravam continuamente.




    Esse programa, procurando sempre mostrar a importância do diálogo entre os diversos grupos e as pessoas da comunidade, e também entre estas, contribuiu para a criação de instrumentos pedagógicos que possibilitassem aos próprios monitores e líderes encaminhar soluções e buscar formas organizativas, como podemos ver pelos recados que os monitores trocavam entre si, utilizando muitas vezes os próprios programas.




     




    [...] ao nosso Amigo Raimundo e seus companheiros, já que eles são cinco e a comunidade não quer ir as reuniões deles, é eles ir a reunião da comunidade, la no baile do seu Zé nas fogueiras dos vizinhos ou mesmo na marca do serviço do compadre Manoel e explicando a eles, até que eles se enterece no assunto e assim passem a comparecer as suas reuniões, e isto que tenha como primeiro passo (Oscavu, 15 jun. 1965 – Correspondência à Equipe Central do MEB/Goiás (MEB/Goiás, 1967).




    A evolução da experiência deste programa deu-se a partir de exigências da comunidade em cima de um programa inicialmente transmitido apenas como orientação dos monitores: Encontro com o Monitor era 15 minutos. Para essas orientações foi criado um programa específico para os monitores, e o programa de sábado foi transformado em ‘A Comunidade se Reúne’, com duração de 60 minutos... Os encontros da comunidade no domingo e o programa de sábado passaram a ser mais importantes que as aulas. Todo o processo das aulas, aquele blá, blá, blá todo, durante a semana, aquilo mais importante, que era o contato direto através dos encontros de comunidade. E o programa de sábado, que de um programa para monitor [...], houve toda uma evolução, passou a ser um programa da comunidade. Passou a ser um negócio mais amplo, porque inclusive não era só feito pelo pessoal do MEB. E havia lugares em que o programa de sábado era ouvido com muito interesse, lugares onde não tinham nem MEB [...] ( Darcy Costa – Entrevista em 15/8/1982).




     




    Para a comunidade, o programa servia também como motivação, não só para reuniões como também para realização de festas e leilões durante os quais se conseguia dinheiro para manutenção das escolas e outras atividades.




     




    [...] acabamos de ouvir neste momento o encontro com o monitor, hoje realizado aqui na casa do companheiro Oscavu, achamo-nos reunidos neste momento com muitos dos nossos alunos, e grande parte de moradores aqui do arredor, está sendo movimentado lá fora os leilões para a manutenção de nossa escola [...](Moreira, 25 jun. 1963 – Correspondência à Equipe Central do MEB/Goiás, MEB/Goiás, 1967).




    [...] nossos programas de sábado está muito animado, o programa de hoje vai ser realizado aqui na sala de aula, o de São João foi realizado na casa dos alunos... e já temos uma fila de pedidos, através dos leilões de dois programas compramos um carrego para o rádio, um litro de Álcool para o funcionamento do Lampião e ainda temos em caixa a emportancia de comprar uma lata de queroseni para o 2º semestre (Moreira, 29 jun. 1963 – Correspondência à Equipe Central do MEB/Goiás, MEB/Goiás, 1967).




     




    Entretanto, não foi apenas em razão de animar a comunidade que o programa teve grande êxito. Os seus conteúdos eram debatidos e discutidos nas conversas existentes durante as festas e reuniões. Posteriormente, os monitores relatavam essas discussões em correspondência à Equipe Central, quando esta não se encontrava presente.




    Hoje depois de ouvir o programa da comunidade, a turma com nós concordamos com sugestão da monitora sobre reforma agrária, e além desta, sobre o sindicato rural, achamos que é de grande proveito uma explicações sobre o assunto, o sindicato e seus objetivos, e quanto a reforma agrária grande parte de camponeses compriendem que é tomar terra dos fazendeiros, ou obrigá-los a dara as terras sem arrendos, acham também que sindicato só serve para questionar com os patrões e ataca-los (Oscavu, 3 ago. 1963 – Correspondência à Equipe Central do MEB/Goiás, MEB/Goiás, 1967).




    Entre os camponeses crescia a audiência, e o programa alcançava seus objetivos.




    [...] nosso programa é o campião do horário, quando o rádio está no ar todos os que possuem rádio fás questão de ouvir de volume aberto, o programa inteiro, podemos orgulhar com nosso programa... (Moreira, 1º nov. 1963 – Correspondência à Equipe Central do MEB/Goiás, MEB/Goiás, 1967).




    E nos setores dominantes da sociedade, era visto como perigoso por ser contrário aos seus interesses. Porém, não podendo impedir a sua irradiação, uma vez que o MEB contava com apoio explícito de Dom Fernando Gomes dos Santos, arcebispo Metropolitano de Goiânia, tais setores atuavam em meio às pessoas da Rádio Difusora de Goiânia, que o transmitia, conforme depoimento da coordenadora.




    O pessoal da Rádio Difusora tinha uma raiva danada da gente e eles todos os dias, naquele horário... o Dom Fernando forçava, mandava, mas o dia que eles podiam sabotar, sabotavam. Eles coravam a luz, coravam o som no meio da aula, dos programas, etc. eles tinham uma raiva enorme porque o Dr. Bittencourt, ele queria usar os programas do MEB, que tinham uma audiência muito grande na zona rural, pra fazer grande propaganda política dele, porque ele foi candidato a deputado. E a gente não aceitou de jeito nenhum. Então a partir daí ele teve a maior má vontade com a gente. Ele só cedia mesmo o horário por causa do Dom Fernando, que a rádio era do Dom Fernando e ele mandava... Nossa! Eu me lembro quantas vezes começava a ouvir o programa, cortava o som! Eu saía de casa, morrendo de raiva, chegava lá, xingava todo mundo, telefonava pro Dom Fernando ligava pra Difusora: – Que tá acontecendo?! – isso foi muitas vezes... É... eu tenho a impressão de que pra eles, quando acabou, foi o maior alívio. Mais uma hora de patrocinadores. Que a gente não tinha patrocinadores, era protegido [...] (Maria Alice Brandão. Entrevista, em 13, 14 e 15/6/1982).




    A grande aceitação desse programa pelas comunidades devia-se ao fato de ser ele motivador e desencadeador de situações para discussões, as “conversas sérias”; ser também um momento de lazer em que a comunidade divertia-se, brincava e reconhecia-se nos personagens.




    Saliente-se que a recuperação do lúdico foi fundamental no processo pedagógico utilizado. A sensibilidade da Equipe Central em captar esse aspecto da Pedagogia, possibilitando que a escola propiciasse momentos de divertimento/aprendizagem, permitia, ainda, que a troca se fizesse numa linguagem possível de ser entendida por todos. Não se tratava apenas de uma tradução simplista de um conteúdo complexo, mas do reconhecimento de uma linguagem própria, de formas de comunicação e de aspectos culturais de uma região historicamente contextualizada.




    A fala das personagens identificadas com pessoas das comunidades, a respeito de questões locais, conjunturais ou estruturais, em linguagem própria das comunidades, foi, sem dúvida, um dos componentes pedagógicos importantes para o processo educativo e de conscientização. Recuperamos mais adiante um desses programas, o que contribuirá, espera-se, para melhor caracterizar essa afirmação.




    Nosso Mutirão




    O mutirão é uma prática utilizada tradicionalmente pelas camadas populares para realizar trabalhos. No meio rural, especialmente, é bastante utilizado como forma de se conseguir mão de obra necessária para o cultivo da terra. Nesse processo de cooperação, os camponeses conseguem trocar suas forças de trabalho em todas as tarefas necessárias, como barrear casas, melhorar e abrir estradas, limpar, plantar e colher, etc. Assim, o mutirão desempenha uma função de solidariedade e de companheirismo importante à sobrevivência desses estratos sociais. Por outro lado, o mutirão tem um sentido festeiro, recreativo, no qual predomina a alegria da ajuda mútua. Dessa maneira, praticamente todos os acontecimentos festivos são realizados em forma de mutirão, como os casamentos, os batizados e as festas religiosas locais, onde se reúnem homens e mulheres de todas as idades, cada um contribuindo como pode, na condição de doceiras, costureiras, quitandeiros, músicos, carpinteiros, entre outras.




    Inspirado nesse espírito de cooperação, solidariedade e no imenso caráter lúdico do mutirão, o MEB/Goiás criou um programa radiofônico baseado quase sempre nas situações vividas pelas pessoas da comunidade. Tal programa apresenta, em forma de pequenas peças de radioteatro, as questões de fundo que serviriam de base para uma discussão entre os monitores ou líderes e a comunidade, nas salas de aula ou em qualquer outro lugar em que houvesse um rádio. O primeiro deles foi ao ar em 24 de março de 1966 e, dada a sua importância para a compreensão global do trabalho do MEB, sua função didático-pedagógica e o resgate histórico que ele possibilita, reproduzimos abaixo parte de um desses programas Nosso Mutirão.




     




    LOC – Atenção, ouvintes, o Movimento de Educação de Base de Goiás, através da R. Difusora de Goiânia, passa a apresentar...




    TEC – Música prefixo: Mutirão




    LOC – Nosso Mutirão




    TEC – Continua Mutirão




    LOC – Mais um programa dedicado às comunidades de Goiás




    TEC – Mutirão




    PROF – Boa noite, gente amiga que nos ouve. Hoje é dia de festa pra nós todos, porque aparece mais uma oportunidade da gente estar junto, trocando ideias, trabalhando, aumentando a nossa união.




    LOC – Isso mesmo, pessoal. O Programa Nosso Mutirão, que apresentamos hoje pela primeira vez, deve ser mais um ponto de encontro em nossas vidas, nas vidas de todos aqueles que querem fazer alguma coisa de bom pelo seu próximo e pela sua comunidade.




    TEC – Mutirão




    PROF – E pra começar, Nosso Mutirão pede a atenção de todos vocês, porque nós vamos ouvir um caso, uma história muito importante. Muita atenção, minha gente, porque depois nós todos vamos conversar sobre essa história, a história de Zé Goiano e seus vizinhos.




    TEC - _________________________________________




    Zé Goiano – Como é que tá o menino, Balbina?




    Balbina – Piorando, Zé. Tô quase desesperançada...




    Z.G. – Pode não, Balbina. Há de havê um jeito. Num vai sê pro mode uma febre dessa que o Nico vai ficar sem vida.




    Balbina – Sei não, home. Se nóis ao menos pudesse variá de remédio. Mais só essas folha fervida, fico com medo de não arresolvê.




    Z.G. – Também nóis vive infurnado aqui pros mato, desconhecendo até o nome de algum medicamento que pudesse corta essa febre. Nem sei se tem alguém das redondeza que informa nesse assunto.




    Zidoro – Epa, Zé! Falô em gente das redondeza, nóis aparece.




    Z.G. – Bás noite, Izidoro. Bás noite, D. Merença. Vamo entrando, sem arrepará na sujeira, gente.




    D. Merença – Bás noite, seu Zé. Pode aproveita Zidoro aí pra uma prosa, que eu vô mais a Balbina oiá o menino.




    TEC - _________________________________________




    Merença – Xi, Balbina! Daonde que veio tanta lama pras mão desse menino?




    Balbina – Quá, sô. Eu já nem tô veno!




    Merença – Mais num pode deixa de vê, Balbina. Essa sujeira pode até piora o mal do Nico, muié!




    TEC - _________________________________________




    Zidoro – Mas é como eu ia dizeno, Zé Goiano. Esse negócio qui ocê fala da gente num tá infomado nem pra oiá a saúde dos fio me põe pra matutá.




    Juca – Eu também tô matutanto nesse seu caso, seu Zé. E mais em muitos outros casos que acontece aqui perto de nóis. Eu mesmo, sou vizinho d’oceis, num tenho filho, mas fico arreparando em tantas coisa que nóis tudo passa por aqui...




    Zé G. – É mesmo, sô! A vida inteira nesse ramerrão, sem conhecer direito as coisa, os assunto...




    Zidoro – Se nóis aprovetá o pensamento todo e oiá junto pros problema aqui do lugar, é capaz de nóis descobri muita coisa...




    Zé G – Essa prosa já tá me deixano mais animado. Acho ruim mesmo é o home ficá pensando sozinho, sofrendo sozinho...




    Juca – Óia, vamo começá por nóis? Já tamo aqui mesmo, uai! É só chama a D. Merença e D. Balbina, porque as muié deve ter muita coisa pra falá também.




    Zé G – Ô, D. Merença! Ô Balbina! Chega prá cá. Ocêis já tava mesmo escutando a conversa lá de dentro, então vem ajuda nóis aqui nesse mutirão!




    TEC – Mutirão




    PROF – A história não acabou, minha gente. Ela continua aí, com vocês com cada comunidade que nos ouve. Vamos aproveitar a ideia do Zé Goiano e seus vizinhos? Vocês todos que estão reunidos e que ouviram a história, vamos conservar juntos?




    TEC - _________________________________________




    PROF – Bem minha gente, vamos ver então quais os problemas mais citados na conversa na casa do Zé Goiano.




    LOC – Como nós ouvimos, o que deu motivo a conversa foi a doença do Nico.




    PROF – Sim, a partir daí quanta coisa saiu...




    LOC – A falta de higiene que contribuiu para que a doença se agravasse mais...




    PROF – E como se não bastasse só isso, a fala de esclarecimento. Não sabiam o que fazer para que a febre cedesse um pouco.




    LOC – É, de fato, não estavam esclarecidos sobre o que deviam, o que podiam fazer.




    PROF – Pois é, minha gente, e o que faz com que não haja esclarecimento, troca de ideias, é o isolamento em que muitos de nós vivemos...




    LOC – Mas no caso de Zé Goiano, a coisa parece que vai melhorar. O pessoal já está pensando em conversar sobre essa situação que eles estão vivendo. E isto é bom sinal.




    PROF – É assim que todos reunidos podem dar suas ideias, trocar ideias, se organizarem.




    LOC – Certo! E assim terão muito mais força, serão muito mais fortes. Porque os problemas só se resolvem se todos derem a parcela de sua contribuição, de seu esforço, de seu pensamento.




OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Roman.otf



OEBPS/Images/couv.jpg
Nelson De Luca Pretto e
Sandra Pereira Tosta (Orgs.)

Cultura, Midia e Escola

auténtica






OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf





OEBPS/Images/logo.png
auténtica





OEBPS/Images/fig-1.jpg
Cultura, Midia e Escola

e’





OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/BaskervilleMTStd-SemiBd.otf


